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Resumo 
O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus é um ectoparasita de grande impacto econômico na 
pecuária bovina, sendo vetor de doenças e causando perdas. O controle químico convencional enfrenta 
desafios devido à resistência crescente aos acaricidas, o que estimula a busca por alternativas 
sustentáveis, como os fitoterápicos. Este estudo revisou a literatura sobre o uso de extratos vegetais 
com potencial acaricida contra R. (B.) microplus. A revisão analisou diversos trabalhos, com foco em 
estudos que avaliaram a eficácia de fitoterápicos no controle das fases de vida livre e parasitária do 
carrapato. Resultados indicam que extratos de plantas como a Schinus terebinthifolia (Pimenta-rosa), 
Melaleuca alternifolia (Melaleuca), Aloe arborescens (Babosa), Piper tuberculatum (Pimenta-de-
macaco), Melia azedarach (Cinamomo), Azadirachta indica (Neem), Palicourea marcgravii (Guiné), 
Calotropis procera (Bombardeira), Enterolobium contortis iliquum (Tamboril), Senna alata (Fedegoso-
gigante) e Ocimum gratissimum (alfavaca-cravo) demonstraram atividade acaricida significativa.  
 
Palavras-chave: Carrapato do boi, carrapaticida, plantas medicinais. 
Área do Conhecimento: Ciências da saúde. Medicina Veterinária 

 
Introdução 

O carrapato R. microplus é um ectoparasita hematófago de grande relevância na pecuária bovina, 
amplamente distribuído em regiões tropicais e subtropicais, onde as características climáticas 
favorecem seu desenvolvimento em grande parte dos meses do ano, sendo considerado o carrapato 
de maior significado econômico e o principal alvo em programas de controle e erradicação nos 
rebanhos da América do Sul (Nari, 1995).  

Este artrópode é responsável por significativas perdas econômicas devido à queda da produtividade 
animal, além da transmissão de agentes infecciosos, a baixa eficácia de uma variedade de produtos 
carrapaticidas disponíveis no mercado pela resistência adquirida por esses ectoparasitas.  

Tradicionalmente, o manejo de R. (B.) microplus é realizado por meio de acaricidas químicos, como 
organofosforados, piretroides e amidinas (Furlong; Martins 2000). Contudo, o uso intensivo desses 
produtos tem levado a certa resistência por parte desses parasitas. A pesquisa por métodos alternativos 
para controlar o parasitismo do carrapato é essencial para a criação de gado em regiões tropicais, como 
o Brasil. Além da resistência, preocupa também o impacto ambiental, os riscos à saúde humana, o 
custo elevado dos químicos e os efeitos negativos sobre organismos não alvo.  

Nesse contexto, os fitoterápicos emergem como uma alternativa sustentável, utilizando extratos de 
plantas com propriedades acaricidas. Este estudo teve objetivo de fazer uma revisão do material 
científico que avaliou a eficácia desses fitoterápicos, contribuindo para o desenvolvimento de 
estratégias de manejo mais seguras e ambientalmente amigáveis. 
 
Metodologia 

Para a elaboração do presente trabalho, realizou-se análise da literatura publicada sobre as 
principais plantas medicinais utilizadas no controle de ectoparasitas em livros e apostilas  técnicas, de 
qualquer época, portanto que relevante para nosso estudo. Além disso, foram utilizados artigos 
científicos e revisão de literatura em Scielo e periódicos CAPES em português e inglês, utilizando as 
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palavras chaves R. (B.) microplus, fitoterápicos, controle de carrapatos e plantas medicinais, no período 
entre 2000 e 2025. Em seguida, foi feita a revisão de tais literaturas e sintetizando as principais 
considerações sobre o assunto. 

 
Resultados 

Após análise, foram escolhidos artigos científicos e livros que foram considerados pertinentes ao 
tema da pesquisa. Essa revisão bibliográfica abrange uma ampla gama de literaturas significativas 
acerca dos principais fitoterápicos que tem resultado e uso acaricida. Os resultados obtidos foram 
positivos e produtivos, como visto na Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Plantas com atividade acaricida contra Rhipicephalus (Boophilus) microplus 

Planta medicinal Tipo de extrato/óleo 
Efeito observado sobre R. 

microplus 
Referência 

Aloe arborescens 
Extrato fresco e seco das 

folhas 
Redução significativa da 

postura e da eclosão larval 
Matos et al., 2017 

Piper tuberculatum 
Extratos etanólicos 

(folhas, caules, frutos) 
Ação acaricida em larvas e 

teleóginas 
Chagas et al., 2016;  

Melia azedarach 
Extratos hexânicos e 

clorofórmicos (folhas e 
frutos) 

Alta mortalidade larval e efeito 
sobre teleóginas 

Chagas et al., 2002 

Azadirachta indica Óleo e extratos vegetais 
Atividade acaricida in vitro 

com alta eficácia 
Borges et al., 2011 

Petiveria alliacea Extrato etanólico 
Redução da oviposição e 

mortalidade larval 
Santos et al., 2012 

Palicourea marcgravii Extrato etanólico 
Acaricida in vitro, reduzindo 
oviposição e eclodibilidade 

Silva, W. C. et al. 2011 

Calotropis procera Extrato de folhas e látex 
Efeito sobre larvas R. (B.) 
microplus com mortalidade 

larval de 96% 

Khan, M. A. et al., 2019 

Enterolobium 
contortis iliquum 

Extrato 
metanólico/etanólico 

Efeito acaricida moderado; 
redução de oviposição e 

eclodibilidade 

Chagas et al., 2003 

Senna alata 
Extrato metanólico de 

folhas 

Mortalidade de adultos de R. 
annulatus (45,8%); inibição de 

fecundidade (10,9%) 

Ravindran, R. et al., 
2012  

Melaleuca alternifolia 
Óleo essencial (tea tree 

oil) 

Ação acaricida, mortalidade 
significativa de larvas e 

teleóginas 
Chagas et al., 2011 

Schinus 
terebinthifolius 

Óleo essencial 
Acaricida, redução da 

oviposição e eclodibilidade de 
larvas in vitro 

Fernandes et al., 2013 

Ruta graveolens 
Extrato etanólico/óleo 

essencial 

Redução da postura e 
viabilidade larval, efeito 

acaricida parcial 

Monteiro et al., 2012 

Cymbopogon 
winterianus 

Óleo essencial 
Inibição da postura e da 

eclosão larval; efeito acaricida 
>50% em teleóginas 

Martins, 2006 

Ocimum gratissimum Óleo essencial  

No teste larval (LPT), o óleo 
apresentou LC50 de 0,98%, 

causando mortalidade 
significativa de larvas de R. 

(B.) microplus 

Santos et al., 2012 

Fonte: elaborado pelo próprio autor 
 

Discussão 
O uso de extratos vegetais e óleos essenciais tem se mostrado uma alternativa viável no controle 

de carrapatos, devido à sua eficácia comprovada e ao aumento da resistência aos acaricidas sintéticos. 
Esses fitoterápicos representam uma opção promissora frente às perdas econômicas causadas pelos 
ectoparasitas.  
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A melaleuca (Melaleuca alternifolia), ou tea tree (árvore do chá), é nativa da Austrália. Seu óleo 
essencial possui comprovada ação antimicrobiana contra bactérias, fungos e alguns vírus, além de 
forte atividade repelente contra mosquitos, pulgas, piolhos entre outros (Silva et al., 2002). Apesar do 
potencial antimicrobiano do seu óleo, são poucos os trabalhos com relação ao seu uso contra 
fitopatógenos. 

A pimenta rosa (Schinus terebinthifolius), nativa do Brasil possui folhas e frutos ricos em óleos 
essenciais com compostos como α-pineno, β-pineno e limoneno, que conferem propriedades anti-
inflamatórias e antimicrobianas (Uliana, M. P., et al. 2016). Seu extrato alcoólico demonstrou atividade 
carrapaticida in vitro contra fêmeas ingurgitadas de R. (B.) microplus, com eficácia aceitável em 
diluições de 50% e 100% de uma solução hidroalcoólica a 70%, inibindo a formação de ovos e a eclosão 
de larvas (Martinez et al., 1996). Em testes de imersão e papéis impregnados, o extrato causou 100% 
de mortalidade larval nessas concentrações, destacando seu potencial como alternativa aos acaricidas 
químicos (Chagas et al., 2003). 

A citronela (Cymbopogon nardus) é uma gramínea tropical cujos óleos essenciais contêm citronelal, 
geraniol e citronelol, conhecidos por suas propriedades repelentes e inseticidas. Em avaliações in vitro, 
o óleo essencial de C. nardus apresentou atividade acaricida contra larvas não alimentadas de 
Rhipicephalus microplus, com mortalidade de 66% a 2% de concentração após 48 horas, e redução na 
eclodibilidade de ovos em até 99,2% em controles positivos (Olivo, C. J., et al. 2009). A ação 
carrapaticida envolve repelência e toxicidade por contato, interferindo na alimentação e 
desenvolvimento dos parasitas (Almeida et al., 2019). Seu uso em formulações farmacêuticas é viável, 
mas a transposição para o campo requer testes para evitar resíduos em carne ou leite. 

A arruda (Ruta graveolens) é uma planta com folhas ricas em alcaloides, flavonoides e cumarinas, 
que exibem propriedades antiparasitárias (Sampaio, 2011). Extratos aquosos e frações clorofórmicas 
demonstraram efeitos tóxicos contra fêmeas ingurgitadas de R. (B.) microplus, com a fração 
clorofórmica induzindo 96,25% de mortalidade e inibindo significativamente a capacidade de postura 
de ovos em concentração de 6% (Santos, F. C., et al. 2012). No entanto, há preocupações com 
genotoxicidade e mutagenicidade em leucócitos humanos, dependentes da dose, que exige cautela em 
aplicações veterinárias para evitar toxicidade em animais ou resíduos. 

A Aloe arborescens (Babosa) é uma planta suculenta da família Asphodelaceae, originária da África, 
conhecida por suas propriedades medicinais, incluindo anti-inflamatórias e antimicrobianas, devido a 
compostos como antraquinonas, polissacarídeos e saponinas. Sua ação acaricida é atribuída a esses 
compostos, que interferem no metabolismo e na reprodução de carrapatos. Em estudos in vitro, extratos 
etanólicos de folhas frescas e secas demonstraram redução na oviposição e mortalidade de até 100% 
em larvas e adultos de R. (B.) microplus em concentrações de 100 mg/mL (Matos et al., 2017).  

O Piper tuberculatum (Pimenta-de-macaco) é uma planta da família Piperaceae, nativa da América 
Latina, rica em alcalóides como piplartina e óleos essenciais. Sua ação acaricida envolve perturbação 
neurológica e inibição de enzimas em carrapatos. Extratos etanólicos de frutos e folhas reduziram a 
eclosão de ovos em 55,63% e causaram mortalidade larval e adulta de até 100% em R. (B.) microplus 
a 100 mg/mL (Barrios et al., 2022). 

A Melia azedarach, conhecida como cinamomo, contém limonoides, responsáveis pela ação 
acaricida por inibição da oviposição e perturbação do desenvolvimento. Extratos de frutos maduros 
causaram 100% de mortalidade em larvas de Hyalomma excavatum e inibiram a reprodução em 91,5% 
para R. (B.) microplus (Abdel-Ghany et al., 2019). 

A Azadirachta indica (Neem), da família Meliaceae, é rica em azadiractina e triterpenoides, com 
ação acaricida e repelente por causar interrupção do ciclo hormonal e alimentar de carrapatos. Estudos 
mostraram que os extratos de sementes inibiram a oviposição em 88,96% e causaram 58,32% de 
mortalidade em adultos de R. (B.) microplus a 10% (Giglioti et al., 2011). 

A Petiveria alliacea, ou guiné, da família Phytolaccaceae, contém sulfetos orgânicos e ácidos graxos 
com atividade acaricida por toxicidade celular. Pesquisas realizadas evidenciaram que os extratos de 
folhas causaram mortalidade de 95,7% em larvas resistentes de R. (B.) microplus, com variação 
sazonal e geográfica (Arceo-Medina et al., 2017). 

A Palicourea marcgravii, da família Rubiaceae, nativa da Amazônia, possui ácido monofluoroacético 
em folhas, com ação acaricida por toxicidade neurológica. Extratos etanólicos e hexânicos de folhas 
causaram mortalidade larval de até 100% em R. (B.) microplus, com inibição reprodutiva (Silva et al., 
2011). 
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A Calotropis procera, da família Apocynaceae, contém cardenolídeos no látex e flores, com ação 
acaricida por inibição cardíaca e enzimática em carrapatos. Foi visto que os extratos etanólicos 
reduziram infestações em 80-100% contra R. (B.) microplus, com mortalidade larval e inibição de ovos 
(Khan et al., 2019). 

O Enterolobium contortisiliquum, da família Fabaceae, é uma árvore nativa da América do Sul, com 
inibidores de proteases em sementes, mas sem estudos diretos sobre ação acaricida contra carrapatos. 
Extratos mostraram atividade inseticida geral, com potencial em controle ambiental de ectoparasitas, 
mas mais pesquisas são necessárias para ixodídeos (Kemal et al., 2020). 

A Senna alata, da família Fabaceae, contém antraquinonas em folhas com ação acaricida por dano 
cuticular. Estudos demonstraram que extratos etanólicos causaram 45,8% de mortalidade em adultos 
de Rhipicephalus annulatus e inibição de fecundidade em 88,96% (Ravindran et al., 2012). 

O Ocimum gratissimum, da família Lamiaceae, conhecida como Alfavaca, contém timol e óleos 
essenciais com atividade acaricida por volatilidade tóxica. Estudos identificaram que os óleos 
essenciais causaram mortalidade larval de 100% em R. microplus, com sinergismo em combinações 
(Gonzaga et al., 2023). 

Portanto, apesar dos resultados positivos, o uso de plantas no controle de carrapatos enfrenta 
alguns desafios como o isolamento e formulação dos compostos ativos, variações na composição 
química entre plantas da mesma espécie, a transferência da eficácia observada em laboratório para 
aplicações no campo e o risco de toxicidade em animais ou resíduos em carne e leite (Dalla Rosa et 
al., 2018).  

  

Conclusão 
Os fitoterápicos apresentados representam alternativas sustentáveis ao controle químico, mas 

enfrentam desafios como variação química, transição laboratório-campo e segurança. 
 Estudos futuros devem focar no isolamento de bioativos e formulações combinadas para maximizar 

eficácia e minimizar riscos. Dessa forma, destaca-se a relevância de estudos sobre espécies 
promissoras para identificar seus principais compostos bioativos e validar sua eficácia em condições 
reais, possibilitando a combinação de bioativos vegetais com substâncias sintéticas, o que poderia 
prolongar a durabilidade dos carrapaticidas sintéticos atualmente utilizados. Esses fitoterápicos 
representam alternativas sustentáveis ao controle químico, mas enfrentam desafios como variação 
química, transição laboratório-campo e segurança. Estudos futuros devem focar no isolamento de 
bioativos e formulações combinadas para maximizar eficácia e minimizar riscos. 
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